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PLASTICULTURA

Inovaçãono cultivodoabacaxi
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ProdutordeMarataízes
protegeplantaçãocom
plástico.Técnicaevita
perdaseusodeinseticida

BEATRIZ CALIMAN
cachoeiro@redegazeta.com.br

Depois de meses de estia-
gem, pequenos produto-
res de abacaxi, em Mara-
taízes, no Litoral Sul, bus-
cam alternativas para au-
mentar a produtividade,
padronizar a produção e
economizar com insumos
agrícolas. A plasticultura,
técnicaquepromoveocul-
tivo protegido por plásti-
co, é a nova aposta.
A iniciativa partiu do

proprietário de uma plan-
tação de abacaxi, na locali-

dadedeTimbó. IsraelMar-
viladeAlmeida, introduziu
a técnica na lavoura há um
mês após pesquisar sobre
plasticultura na internet.
“Viumvídeoea ideiapare-
cia ser boa.Mas, na prática
tive vários problemas. Daí,
resolvi pedir ajuda e agora
esta funcionando bem”.
O engenheiro agrônomo

do Instituto Capixaba de
Pesquisa, Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Inca-
per)deMarataízes,Antônio
Carlos Franco, explica quea
técnica diminui a competi-
ção,poráguaenutrientesno
solo,complantasinvasorase
pragas, a exemplo da fusa-
riose (doença causada por
fundos que éumdosprinci-

pais problemasda cultura).
O processo também re-

duzoscustoscomirrigação.
“Oplásticopermiteumaan-
tecipação de colheita, pois
as plantas ao sofreremme-
nor estresse hídrico, desen-
volvem-semaisrapidamen-
te. A técnica atua também
nareduçãodeconcorrência
das plantas invasoras e di-
minui os custos com inseti-
cidas”, conta Franco.
Segundo o produtor Is-

rael, a colheita do abacaxi,
daqui a um ano, promete
frutos demelhor qualidade,
mais saudáveis, com 30%
menos herbicida. “Desde
que implantei esse modelo
em meus cultivos, sempre
souvisitadoporinteressados

no sistema. A mudança re-
quer cuidados, comomane-
jodiferenciadodosoloeuso
de equipamentos específi-
cos. Contudo, vale a pena
pelos ganhos”, explicou.
Ogastoextrapodeserde

atéR$1milporhectare.Mas
o custo, estima o produtor,
deve ser pago com a renda
extra obtida, pela colheita
em período de entressafra.
“De8milpés,esperamosco-
lher 6 mil em tamanho pa-
drão. Antes, não chegava a
metadedaprodução”.

APOIOÀCULTURA
Para o primeiro plantio,

oprodutornãocontoucom
oapoiodomunicípio.Ose-
cretáriomunicipaldeAgri-

cultura, Luiz Carlos Silva,
afirmaqueseosresultados
forem, positivos, a prefei-
tura pretende adquirir
umamáquina para aplicar
as lonas plásticas.
Vendido à unidade, ao

preçomédio deR$1,50, o
abacaxi até abril, segundo
as Centrais de Abasteci-
mento do Espírito Santo
(Ceasa), registrou comer-
cialização de 3.236.865
quilos na unidade de Ca-
riacica, gerando uma mo-
vimentação financeira de
R$ 4.909.260,34. Mara-
taízes lidera o ranking de
produtores da fruta. Em
2015, foram vendidos 2,8
milhõesdequilosproduzi-
dos na cidade.

Israel conheceu a

técnica pela internet

EM UM ANO

NoEstado, 63mil pessoas
se acidentaramno trabalho
Dadosdo IBGEmostram
que,em2013,5milhões
debrasileirosforam
vítimasdeacidentes

Quase cinco milhões de
trabalhadores (4,948 mi-
lhões) se acidentaram no
Brasil em um ano, entre
2012 e 2013. Os dados
inéditos, contidos na Pes-
quisa Nacional de Saúde,
do IBGE, mostram pela
primeiravezaextensãoda
falta de segurança no tra-
balho no Brasil. No Espíri-
toSanto, foram63mil aci-
dentes, de acordo com o
levantamento.
No país, o número é seis

vezesmaior que a única es-
tatísticaoficialdequeoBra-
sil dispunha até então: as
comunicações ao governo

de acidentes de trabalho,
restritas aoassalariadocom
carteiraassinada.Fogemdo
controleosfuncionáriospú-

blicos e os informais.
Apesar de obrigatórios,

os registros de acidentes,
mesmo entre os trabalha-
dores formais, são subdi-
mensionados, como reco-
nhece a própria Previdên-
cia Social, que cuida dos
números. Os casos que
não exigem que o traba-
lhador se afaste são rara-
mente notificados.
PelascontasdaPrevidên-

cia,houve718milacidentes
em 2013. Para Celia Land-
mann,pesquisadoradaFun-
dação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) que coordenou a pes-
quisa juntamente com o IB-
GE,onúmerodeacidentesé
elevado,mas já havia a per-
cepçãodequeainsegurança
notrabalhoé latentenoBra-
sil. O estudo ainda mostra
queentreos acidentes,mais
de 1,4milhão foramno tra-
jeto para o trabalho.

DIVULGAÇÃO

Acidentes ocorrem até com uso de itens de segurança

INVESTIMENTOS

Chouest dobra
estrutura emAçu
Empresa teránoRiode
Janeiromaiorbasede
apoio ao setorde
petróleodomundo

A americana Edison
Chouest Offshore (ECO)
anuncia hoje a antecipação
de seus investimentos no
Brasil para criar noPorto do
Açu, no Rio de Janeiro, a
maior base de apoio às ati-
vidadesdeexploraçãoepro-
dução de petróleo em al-
to-mar (offshore) do mun-
do. De olho no crescimento
dademanda, a empresade-
cidiu adiantar emcincome-
sesodireitoquetinhadead-
quirirmais áreasnoporto e,

com isso, praticamente do-
brou sua estruturanoAçu.
A Prumo, dona do Porto

doAçu, fazmistériosobreas
cifrasenvolvidasnonegócio.
Mas a Edison Chouest dá
pista ao revelar que o inves-
timento de R$ 450 milhões
paraaconstruçãodabasede
apoio offshore terá de do-
brar com essa ampliação.
“Antecipamos o investimen-
to para poder acelerar nos-
sas obras. Após o contrato
com a Petrobras, tivemos
forte procura das empresas
internacionais e estamos
avançados nas negocia-
ções”, disseRicardoChagas,
presidentedaBrasil Port.

Quer participar desta seção? Envie sugestões e informações para agronegocio@redegazeta.com.br ou ligue para 3321-8361


